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O jovem Lucas Veloso, de 
27 anos, morreu afogado du-
rante um curso de salvamen-
to do Corpo de Bombeiros 
em Cuiabá (MT). Devido a 
isso, deputados da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso 
(ALMT) apresentaram um 
projeto de lei que prevê a obri-
gatoriedade da gravação dos 
treinamentos da corporação. 
De acordo com o texto, as fil-
magens devem ser mantidas 
em segurança, de acordo com 
a Lei Geral de Proteção de Da-
dos Pessoais. Um dos aspectos 
usados para embasar a propos-
ta é a necessidade de fortalecer 
os princípios da administração 
pública, como a “transparência 
e prestação de contas”.

A população de Cuiabá 
(MT) enfrenta novos proble-
mas decorrentes da disputa 
entre a prefeitura e as empresas 
de ônibus. Isso porque, o baixo 
salário e a demissão do até en-
tão diretor da Viação Cidade 
Morena, Leonardo Constanti-
no Meneghin, acarretaram em 
uma debandada geral de mo-
toristas. O ex-diretor estava no 
cargo há 16 anos. Agora, além 
da insegurança gerada pelo pos-
sível aumento das passagens, a 
população enfrenta a falta de 
motoristas. A estimativa é de 
que faltem mais de 70 motoris-
tas no quadro de funcionários 
do Consórcio Guaicurus. A 
ausência dos profissionais tem 
afetado diretamente 38 linhas.

O livro “O Avesso da Pele”, 
do escritor Jeferson Tenório, 
vai ser recolhido das escolas de 
Goiás. A ação foi confirmada 
pela Secretaria de Educação 
(Seduc) do estado e ocorreu 
após deputados se manifesta-
rem contra a obra, que foi ven-
cedora do Prêmio Jabuti 202, 
o mais tradicional da literatura 
brasileira. O deputado Amauri 
Ribeiro (União Brasil) descre-
veu o livro como pornografia. 
Já outros parlamentares, como 
a deputada Bia de Lima (PT), 
defenderam a aquisição da obra 
pelas escolas e lembraram que 
a leitura é direcionada a alunos 
do ensino médio. Na mesma 
linha, o autor da obra demons-
trou revolta com a decisão.

Projeto impõe 
gravação 
de treinos 
militares
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de ônibus

Secretaria 
de Educação 
retira livro das 
salas de aula

MATO GROSSO MATO GROSSO GOIÁS

Três funcionários terceiri-
zados do Instituto de Gestão 
Estratégica do Distrito Federal 
(Iges-DF) foram presos por 
suspeita de furto e venda de 
testes de dengue. Segundo a 
Polícia Civil, eles são investi-
gados por furto em órgão pú-
blico e associação criminosa. 
Os crimes foram flagrados por 
câmeras de segurança do local, 
que registraram o momento 
em que o grupo retirou caixas 
contendo cerca de 4 mil testes 
e as carregaram até um veículo 
de entrega. O próprio Iges-DF 
acionou a polícia quando viu 
as imagens. O órgão é respon-
sável pela gestão do Hospital de 
Base, do Hospital Regional de 
Santa Maria e das Upas do DF.

Funcionários 
são presos por 
furto de teste 
de dengue
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Idosa acolhe vítimas 
de violência em MS

A moradora de Campo 
Grande (MS) e aposentada 
Neuraci Barbosa de Oliveira, 
de 70 anos, busca aconselhar 
mulheres vítimas de violência 
doméstica a como identificar 
e se desvencilhar do agressor. 
Isso porque, em 2022, ela mes-
ma conseguiu dar um basta em 
uma relação abusiva, em que era 
agredida pelo ex-marido. Além 
de enfrentar a violência dentro 
de casa, dona Neuraci sobrevi-
veu a um câncer. Apesar das ba-
talhas constantes, a aposentada 
esboça um sorriso e afirma: “Eu 
só quero ser feliz e hoje eu sou 
feliz”. Neuraci passou seis anos 
vivendo sob o mesmo teto do 
agressor, até reunir forças para 
procurar uma delegacia, onde 
foi ouvida e acolhida. O ex-
-companheiro acabou preso. 
“Ele não me deixava dançar, 
nem conversar com ninguém. 
Era estúpido, falava palavrão, 
chegou a me empurrar no por-
tão, me chutar. Aconteceu mui-
ta coisa”, conta. 

Na época, Neuraci contou 

com a assistência do Centro Es-
pecializado de Atendimento à 
Mulher, à Criança e ao Adoles-
cente em situação de violência 
(Ceamca), o que incluiu acom-
panhamento psicológico. Ela 
ainda passou por um tratamen-
to contra o câncer de mama. 
Atualmente, Neuraci vive a 
vida da forma que a faz feliz. 
“Aos fins de semana vou dançar, 
faço academia, acabei de refor-
mar minha casa. Saio a hora 
que quero, chego a hora quero. 
Nunca mais tive tristeza, an-
gústia ou solidão”. Além disso, 
ela  conquistou o diploma do 
curso de filosofia. Dona Neu-
raci aconselha outras mulheres 
vítimas de violência doméstica 
a “darem um basta”. As palavras 
de encorajamento são a forma 
encontrada para tentar ajudar 
quem ainda precisa ser apoiada. 
“Não precisamos de homem 
para nada. Conseguimos tudo 
que a gente coloca na nossa ca-
beça. Precisamos ter coragem, 
determinação. Dar valor a nós 
mesmas”, finaliza a aposentada.

Mulheres rurais são 
incentivadas em GO

Segundo o governo de 
Goiás, as mulheres representam 
a maioria dos beneficiários de 
programas dedicados a estimu-
lar a produção no campo. No 
último edital lançado do Pro-
grama de Aquisição de Alimen-
tos Estadual (PAA Goiás), elas 
entregaram 55% das propostas. 
Além disso, no ano passado elas 
também representaram 65% 
dos produtores que tiveram 
acesso aos programas do Cré-
dito Social (65% dos benefi-
ciários) — que concede acesso 
a cursos de capacitação — e 

Fomento Rural (84%). Para a 
produtora rural Luciana de Ne-
ves, que comanda plantações de 
maracujá e manga em sua pro-
priedade na região, as mulheres 
têm um cuidado especial com 
a produção. “A gente faz a po-
linização com muito capricho, 
que é para garantir que as frutas 
vão nascer”, explicou. Os pro-
gramas de incentivo estaduais 
buscam subsidiar o desenvolvi-
mento de atividades agrícolas, 
a fim de contribuir para a segu-
rança alimentar dos produtores 
e da população em geral.

Emater

Famílias do campo têm acesso a cursos de capacitação
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Devido ao número alar-

mante de casos de abu-

so e má conduta mé-

dica contra mulheres, 

foi elaborada a Lei nº 

7.448/2024, que exige a 

presença de profissionais 
de saúde do sexo femini-

no durante exames e pro-

cedimentos que exigem a 

sedação ou anestesia de 

pacientes. O dispositivo, 

de autoria do deputado 

Robério Negreiros (PSD), 

chegou a ser vetado pelo 

poder Executivo, sob ale-

gação de vício de iniciati-

va. No entanto, o veto foi 

derrubado pelos parla-

mentares, o que fez a lei 

entrar em vigor. Confor-

me o texto, as pacientes 

ainda têm direito a uma 

pessoa acompanhante de 

sua escolha durante exa-

mes delicados, incluindo 

mamografias, exames ge-

nitais e retais. Em casos 

de emergências ou pro-

cedimentos urgentes, a 

norma permite exceções 

a esses requisitos, mas 

os profissionais de saúde 
precisarão fornecer justifi-

cativa por escrito sobre os 

motivos para a não per-

missão da presença do 

acompanhante.

Com a presença de diver-

sas lideranças do partido, 

o PSDB de Mato Gros-

so do Sul realizará em 22 

de março, em Dourados 

(MS), o Encontro PSDB 

Mulheres 2024, que tem 

como tema “Protagonis-

mo da mulher na política”. 

O evento será realizado no 

Auditório da Associação 

Comercial e Empresarial.

Alunos dos Colégios Esta-

duais da Polícia Militar de 

Goiás (CEPMGs) passam 

a ter uniforme garantido 

pelo governo estadual. O 

programa Bolsa Uniforme 

foi aprovado na Assem-

bleia Legislativa de Goiás 

(Alego) e prevê que parte 

do Goiás Social atenda 78 

mil alunos, com investi-

mento de R$ 76 milhões.

Um homem de 34 anos 

morreu em decorrência 

de dengue hemorrágica, 

em Cuiabá (MT). Secre-

taria Municipal de Saúde 

informou que o homem 

possuía uma doença au-

toimune e já estava bas-

tante debilitados quando 

contraiu a doença. O esta-

do tem 59 municípios em 

situação de alerta.

Emanuel Pinheiro (MDB) 

foi reconduzido como 

prefeito de Cuiabá (MT), 

depois da decisão liminar 

concedida pelo ministro 

Ribeiro Dantas, do Supe-

rior Tribunal de Justiça 

(STJ). No entanto, o gestor 

ainda pode perder o car-

go, por decisão da Câma-

ra de Vereadores.

O Programa Mulher Mais 

Segura salvou a vida de 1,7 

mil moradoras do Distri-

to Federal, desde 2021. A 

rede de proteção disponi-

biliza às vítimas o Disposi-

tivo de Proteção Preventi-

va (DPP) e o Viva Flor, que 

monitoram os agressores 

sem necessidade de me-

dida protetiva.

A prefeitura de Campo 

Grande vai realizar de 14 a 

16 de março, das 9h às 18h, 

o 11º Drive-Thru da Reci-

clagem, Sustentabilidade, 

Educação, Cultura e Ne-

gócio. O foco é conscien-

tizar a população para o 

descarte correto dos re-

síduos e informar sobre 

práticas sustentáveis.

Entrou em vigor a lei 

distrital que estabelece 

como obrigatória a insta-

lação de ar-condicionado 

em todo o transporte pú-

blico do Distrito Federal. 

A proposição aprovada na 

Câmara Legislativa do DF 

também obriga a utiliza-

rem medidores de tem-

peratura pelo Sistema de 

Transporte Público.

A prefeitura de Goiânia 

(GO) realizou a primeira 

etapa do programa “Tô na 

Feira”, na Feira das Mães 

Empreendedoras. A ação 

permite que mulheres se 

inscrevam gratuitamente 

em cursos de capacitação 

profissional. Também fo-

ram distribuídos materiais 

de conscientização sobre 

violência doméstica. 

A Associação dos Docen-

tes da Universidade de 

Goiás confirmou que os 
professores suspenderam 

a greve temporariamen-

te. A decisão ocorreu em 

audiência pública na As-

sembleia Legislativa de 

Goiás. Eles acataram de-

terminação do desembar-

gador Fernando de Castro 

Mesquita.

O Instituto de Meio Am-

biente de Mato Grosso do 

Sul vai restaurar cerca de 

6 mil hectares de pasta-

gens degradadas situa-

das entre os municípios 

de Alcinópolis (MS) e Cos-

ta Rica (MS), com o proje-

to Sementes do Taquari, 

que deve plantar 270 mil 

mudas até o fim do ano.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Texto exige acompanhantes em procedimentos

Lei no DF protege mulheres 
em exames com sedação

Mato Grosso adere ao 
mercado livre de energia

O governo de Mato Grosso, 
através da Secretaria de Planeja-
mento e Gestão (Seplag), vai se 
tornar o segundo estado a fazer 
parte do Ambiente de Contra-
tação Livre (ACL) no setor de 
energia elétrica. A mudança 
afeta diretamente o bolso dos 
usuários, já que agora vai ser 
possível escolher o fornecedor, 
assim como tempo de contrato, 
preço e tipo de energia. Atual-
mente, o Ceará já faz parte do 
ACL e o Mato Grosso do Sul 
está em processo de adesão.

O edital de contratação 
para o serviço fornecido no 
meio do ACL foi lançado pelo 
governo na sexta-feira (6). De 
acordo com o documento, a 
previsão é de que 323 unida-
des consumidoras estaduais 
sejam atendidas, o que deve 
gerar uma economia de apro-
ximadamente R$ 164 milhões 
nos próximos cinco anos. “A 
compra de energia elétrica em 
ambiente de contratação livre 
significa economia para a admi-
nistração pública estadual, pois 

oportuniza menores preços 
para o consumo das unidades. 
Esse consumo está ligado dire-
tamente à questão da sustenta-
bilidade, visto que projetamos 
compras de fontes renováveis”, 
destaca o secretário da Seplag, 
Basílio Bezerra.

O processo de implemen-
tação vai ocorrer de forma 
gradativa com um consumo 
de 85.615,44 megawatt-hora 
no primeiro ano e 104.066,10 
megawatt-hora no último ano, 
após decorridos 60 meses. A 

projeção do aumento de con-
tratação entre os anos foi de 
5%. A estratégia busca assegu-
rar o acesso universal, confiável, 
moderno e a preços acessíveis a 
serviços de energia. As empre-
sas interessadas precisam enviar 
suas propostas no Sistema de 
Aquisições Governamentais 
(Siag) a partir desta segunda-
-feira (11). O pregão eletrôni-
co tem caráter de menor valor 
ofertado e a abertura das pro-
postas está marcada para o dia 
22 de março.

No Mato Grosso do Sul, 
desde o início do ano todos os 
clientes de média e alta tensão 
podem escolher seu fornece-
dor. Ao todo, 1,4 mil unidades 
consumidoras vão poder es-
colher migrar para o ACL. O 
modelo tem sido uma tendên-
cia desde 2022, quando 23 dos 
26 estados brasileiros, além do 
Distrito Federal, registraram 
aumento do mercado livre de 
energia no total de energia elé-
trica consumida localmente.

Roberta Godoi, vice-presi-
dente de Soluções Energéticas 
do grupo Energisa – distribui-
dora que atua no Mato Grosso 
do Sul – salientou que o mer-
cado livre de energia pode ge-
rar uma economia no custo da 
energia de 30%.

Com a mudança, os usuários podem escolher o fornecedor
Christiano Antonucci/Secom-MT

Governo do estado lançou edital de contratação de serviço de fornecimento de energia


